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mçow
de domingo

sacerdotes que evange iseni
almas em vez de assaariar
consciências; nivele-se o rico
ao pobre, porque ambos são
cidadãos e filhos da mesma
pátria; tenham todos n noção
dos seus deveres cívicos e a
consciência dos seus direitos;
ame-se a pátria, cuidando-se
a sério do seu desenvolvi
mento progressivo tanto ma
terial como moral; e só então,
com unia sociedade assim ra
dicalmente fundida, o acto
eleitoral poderá significar, en
tre nós, a expressão verídica
do suffragio popular e ter o
cunho de seriedade que real
mente deveria ter.

Até íá mera e simples
pliantasmagoria, prenhe de
luetas vergonhosas, eviden-
ciadora do profundo esphnce-
lamento moral de que enfer
ma a política portuguesa ho-
dierna.

A. NeÜo

: -♦-

Luz electrica

No meio do maior indiíie-
remismo, « com todas as vio
lências do costume, realisa-
rani-se em domingo ultimo as
eleições geraes de deputados.
A mesma rotina, os mesmos
processos postos em pratica,
a mesma corrupção; tudo isso
mnfim a attestar eloqüente
mente que o regimen eleito
ral entre nó*, de ha muito
desprestigiado, atringiu o seu
máximo de decadência, a sua
ruma completa, e que longe
de representar a vontade li
vre de un, povo também li
vre, o Niifriao-io sincero de
eleitores independentes, a for
ça viva d'uma collectividade
a de. tro d'um Estado, a base
de, todo o civismo e de to Ia a
eduracã) política popular, é*
antes que tudo uma farça ri
dícula, uma comedia repu
gnante, em que os governos,
quer sejam regeueradores ou
progressistas, miguelistas ou
inct dores, liberaes ou nào li
beraes, desempenham o nobi-
lissimo papel de contra-regra,
e o povo, na sua quasi maio-
jia, o de fantoche assalariado
e estúpido. E' esta a dura
verdade.

K emquanto subsistir a
ítctual o:vganisação social, que
á ptíssima, inveterada de de
feitos, nada de útil, de bené
fico e de fecundo tem Portu

gal a esperar da sympathica
instituição do regimen eleito
ral.. Modifique se jvofunda-
tWU<$ essa orgMnisaç.Io, im
plantando na sociedade por-
tngu^za ura regimen de stri-
c$a moralidade e de patrióti
cos costumas j)olitico>;- <ic-se
ao povo exemplos, de justiça,
de equidade, e boa adminis-
traçAu;- forneça se-lhe o pào
do espirito na escola e o tra-.
baliu* ftt ofiíciua; diga-se aos

Como se vê pelo annuncio que
publicamos na secção respectiva a
Câmara vae pôr a concurso o ex
clusivo da elevação das águas pa
ra o abastecimento da viIIa e o
fornecimento dá energia electrica
cora applioação á illuminação pu
blica e partioulàr d'esta viua e ai-
deia do Rocio ao Sul, cuja base
de licitar» é (jie 2;250í>U00 réis.

& um melhoramento pelo qual
temos pugnado muitas vezes e
agora -que esta prestes a ser rea-
lisado, felicitando o município,
achamol-o assaz vantajoso não só
para a compauhía adjudicataria,
mas tambempara a Câmara. Para
esta, porque iniciando um syste-
ma de iltuminação moderno, que
tem a approvação geral, acaba
com a que, agora abi temos, e cuja
luz, quasi sempre amortecida ou
edi/J-süila, deixa muito a desejar;
e para aquella, porque cedendo-
Ihe a (lamara o edifício de Valle
da3 Hás e todo o machinismo,
que hoje está funocionando para a
elevação das águas* pouca ou ne
nhuma despeza tem a fazer com
esta in&taUação. A*lera disso, a

elevação das águas pouca despeza
dará aos- concessionários, não só
Porque qualquer das machinas
trabalha com pouco vapor—10 a
12 cavai los-mas também porque
se pode fazer aquelle serviço na
ocoasião em que as cald oras es
tão funocionando para a luz ele
ctrica. .*•

Uxala, pois, que a Câmara veja
coroados do melhor êxito todos os
seus esforços. São esses os dese
jos mais sinceros de todosos abran-
tinos.

—♦—

O SH. EIIYttDItt!...

Emygdio Navarro, senhor dó
Luzo. e não menos celebre sr
Navarro, jornalista d'As Novida
des, referindo-se, no seu jornal, á
eleição do Porto, que como os
nossos leitores sabem foi cheia de
íllegalidades, de violenoias e de
fraudes, muito especialmente nas
assembléas de Campanha, Para-
nhos, Padrão, S. Koque, Terço
Victoria, S. Nicolau, Foz e Ra-
malde, permitte-se o direito de
aconselhar os venerandos magis
trados que constituem o Tribunal
de Verificação de Poderes, a não
invalidarem a eleição do Porto,
fundamentando-se em interesses
de ordem partidária.

Quem não conhecer este sr. Na
varro, que sobre sôr Navarro é
Emygdio. e Emygdio com clialet,
lia de julgar que elle está fallan-
do a sério! Puro engano.
. .0 que o sr. Navarro pede, en-

capt.tadamente, aos srs. juizes não
é uma invalidação mas tão só-
mente. nm .4/ív da sua r>Hi;a9a rv
pica. com um J> e um M a mis
tura. Não será assim, Emy
gdio'?. . .

—♦—

15' o que se vê...

Ha dois mezes que a guarnição
militar de Abrantes não forneoe,
por falta de pessoal, guarda para
a cadeia.

Vae para um mez que o Pin-
gào espera que haja disponíveis
três soldados e um cabo, afim de
o acompanharem ao Limoeiro,
d'onde tem de seguir para a
África.

Pois Abrantes, no dizer dos
progressistas, tendo fioado sem o
8. ficou com mais força. . . Um
batalhão de caçadores, duas bate
rias de artilheria. o regimento 20

de reserva e uma com
reformados.

Entretanto, não ha f.
as guardas da cadeia, ha
zes^ nem para acompanb
coudemnado ao Limoeiro

Com a subdivisão do
de reserva, para o effeito •
pecções, também Abrame
freu bastante, como ult
se verificou.

Pois valha-nos a espi
em breve vermos oollocauo eu
Abrantes um regimento de infan
teria com a respectiva banda, sert
prejuízo da permanenoia das ba
terias.

A banda de musica representa
a permanenoia de 70 peesoas e a
ooeupação de 20 prédios.

Que esta esperança seja mui:o
cedo a realidade dos faotos, sâo
os desejos de todos os abrantinos

um

na-

of-

Do nosso particular amigo
e ilíustre coronel d'engenhe-
i-ia sr. Avellar Machado re
cebemos a seguinte carta:

. .. redaotor d'O Abrantes
Peço a V. a fineza de publi-

oar no próximo numero do seu
bem redigido jornal o agradeci
mento junto, aos meus bons ami
gos e honrados eleitores do nosso
ei mulo

Contando já que me dispensará
este obséquio, assigno-me com a
maior consideração e estima

De V., eto.
Avellar Machado

Sor.Tr " r
"

4ti ©littsiii it

(Abrantes, Constaucia,
Ma vão e Sartloal

Se carecesse de mais
provas, além das já rece
bidas, da muita lealdade e
dedicação com que, desde
largos annos, me haveis
distinguido, a ultima elei
ção de deputado, aque se
procedeu em onosso hon
rado circulo, fornecer-me-

>\



ía;siais completas,
mae consideração

Ipensaes.
^obrigado por tu-
jjons antigos, sen*
«ente que na mi-
udade, apenas vos
•cmetter—e sa-

nunca deixes de
3que prometto—

uareiconiames-

ontade e eneraia
w

gnar-pelo progresso
irai e material do cir-

pelo deferimento de
as vossas justaspre-

pn

Lisboa— Novembro—

Avellar Machado

Factos & Noticias

Domingo — Dia de Santa Aurelia—
Rayar da aurora 5. 3-1'"; nuscimeuto do
sol 7, "', occaso 1,39"'.

Avellar SflachacE*»: -O sr.
Avellar Machado, um dos mais
distinctos oíliciaes superiores do
exercito, assumiu na penúltima
C.a feira o cpmmanaò do regi
mento de engenheria.

A cerimonia foi realisada com
todas as formalidades do estylo,
apresentando-se o regimento na
parada d'uma forma tão prim r >-
sa, que em attenção a isso o seu
novo e illustrado çommandante
deu por expiadas todas as penas
disoiplinares da sua competência.

IfaSI S <• 5Kl ?1**• D iv cro..o poo
soas de Rio de Moinhos pedem-
nos para mais uma vez interoe
dermos com o nosso prestante
amigo sr. Avellar Machado, e ago
ra também com o sr. conselheiro

Mattoso dos Santos, para solicita
rem do governo ou da câmara a
oonstrucçao do ramal atravez da
Aldeinha para o Oarvalhal.

O transito de carros e de pes
soas, que é deveras notável, faz-
se actualmente por veredas in
transitáveis no inverno. Se acon
tece encontrarem-se dois carros
em sentido opposto, hão de ne
cessariamente recuar até encon

trarem uma clareira, e ninguém
desconbeoe o commercio de ma
deiras que faz Carvalhal com di
versas povoações da Borda d Água
e. que são conduzidas pelo Tejo,
vindo em carros por aquellas ve
redas, que as chuvas transformam
em charcos.

O ABRANTES

O pedido é justíssimo e por
isso de novo o recommendamos
ao dedicado -amigo de Abrantes,
sr. Avellar Machado.

Vae a cama.ia gastar os seus
4 contos de réis com o ramal da
Barata, cuja urgência está áquem
d'aquelle de que vimos fallando.

Pois volvamos olhos misericor
diosos para aqueH'outro, tanto
mais que Rio de Moinhos é das
nossas aldeias mais ricas, mais

castas em extensão e cultura, e

das que menor somma de melho
ramentos tem recebido do gover
no e da câmara.

I&SsIrfcáo de ^ass^areaM:
Pelos differentes circulos d'este
nosso districto eahiram eleitos
deputados os seguintes cavalhei
ros, todos candidatos governa
ra entaes:

Santarém: Antônio Ribeiro, te
nente coronel d'estado maior; Tor
res Novas: Guilherme Santa Uit-
ta; Tliomar: dr. Teixeira dAbreu,
lente da Universidade: Âhraníes:
dr. Fernando Mattoso dos Santos,
lente da Polytechnica: Gollcr/ã: A.
Beiard da Fonseca: Carlu.ro: Au
gusto Ricca, engenheiro civil.

Asse&aibSéa «SVjpssríuasess-
to-í—Keune hoje, na sala das
sessões da Câmara Municipal do
concelho a Abrantes. em confor
midade com a lei, a assembléa de
apuramento que lia de proclamar
deputado o candidato eleito por
este circulo sr. dr. Mattoso cios
Santos, e egnaimente se procederá
nas sedes dos demais círculos do
paiz.

C/OSBiriüKgseSíí braeal: —
Na administrarão rio concelho de
Abrantes- -onde podem ser exa
minadas— estão pate i*es durante
15 dias. as relações dos devedo
res da eontr buição braça 1 remida
a dinheiro, das freguesias de. S
João e S. Vicente, de Abrantes,
relativa ao corrente anno.

gleeeeiseasstento da pe-
piíiação:'—Do. ministério da fa
zenda—Direcção Geral da lüstatis-
tioa e dos froprios Naoionaes--
recebemos ura exemplar das Ins-
truoções para a execução do re-
eensea-nento geral ria população,
decretadas em 3 de agosto ultimo,
e junto a elle, dirigida ao redactor
d"O Abranies, uma bem elaborada
circular do distincto engenheiro
chefe do serviço do recenseamen
to sr. José A. ¥. de Madureira
Beca.

Para este recenseamento, que é
feito era dezembro, não só em
Portugal como na maioria dos
Estados cultos da Europa e da
America, podendo-se pois consi
derar o recenseamento secular do
mundo civüisado feito ao princi
piar do século XX, foram já dis
tribuídos os boletins que os che
fes de família devem preencher ou
fazer preencher, fornecendo assim,
e em harmonia com as instruo-
ÇÕes que os próprios boletins con-
teem, todos os esclarecimentos
precisos para o resultado d um
recenseamento conscienoioso e ve
rídico.

Urge pois que todos os chefes
de família, longe de supporem qae
o recenseamento tem por fim o lan
çamento de novos impostos ou o
atfumèníÒ dos já'existentes, se com
penetrem d'este seu dever social,
que só tem era vista concretisar
elementos de observação para bem
se poder apreciar a constituição
econômica d'um Estado, seu com
mercio, sua industria, etc. etc.—
Hecommendamos, pois. ao publico
abrantmo e a todos os habitantes
do concelho, a máxima exactidão
nas suas informações.

Eídléjjf:—Por conveniência de
pagiuação vae publicado na 4.a
pag., columna ultima, o Edital
da Câmara Municipal d esta vil-
la, respeitante ao fornecimento da
InM electrica e abastecimento de
água.

I»c]»ei(a<Ío por Ahran-
ÉCã: —E hoje esperado n'esta vil-
la, em companhia do sr. Avellar
Machado, o deputado eleito por
este circulo sr. Fernando Mattoso
dos Santos. — A' hora do nosso
jornal entrar na machina chega-
nos a noticia de já se encontrar
em Abrantes o sr. Avellar Ma
chado, que retirará amanhã, 2.a
feira, para a capital.

I<"a*»adas: —O principio da se
mana que findou honteui, foi mi-
moseada, era Abrantes, por urna
d'essas escaramuças de brigões
toldados pelo vinho, em qne figu
rou a neíanda e traiçoeira nava
lha. Foi o raso de travarem-se de
razões, por . motivos talvez bem
futeis, na praça llaymundo Soa
res, il correeiro Manoel Bernardi-
no líodrigues cora ura individno
da Chamusca, que n'esta villa
tem venda de vinhos. Dize tu di
rei eu, mais sopapo, menos sopa-
po, chegou a questão a pontos do
da i hamusca ser ferido com. seis
facadas, e o Hodrigues dar á gam-
bia lamentando-se hoje e com
profundo arrependimento, de ha
ver comettido, bastante embria
gado, uma acção d'esta ordem. O
da Chamusca encontra se no hos
pital, sendo o seu estado bastante
satisfactorio e sem perigo de
maior.

Vende-se em Lisboa, na
Agencia Nacional, Rua do
Ouro, 178.

PELA CÂMARA
_,—

Sessão de £$ de Novem
bro

Presente» os snrs: dr. Antônio Bair-
rào, presidente; Motta Ferraz, Thiago
Abreu, João Soares, Joaquim. Arhayde,
vogaes, e o administrador do concelho,
Emílio .Segurado.

—Mandou elaborar o orçameento dos
reparos de que carece a caaa da escola
da freguezia do Pego, (Teste concelho.

—Discutiu e adaptou o orçament:-).
odínano úx receita e despia d'este
concelho, relativo ao anuo de lí;01, ò
qual mandou expor em reclamação pelo
tempo de 8 dias.

—Auctorizou o pagamento dis des-
pezas referentes ao corrente mez.

ONSTASEOIA

Correu socegadamente o acto
eleitoral. Este concelho que, como
todos os do ciroulo. é inteiiame l-
te regenerador, deu mais um i
prova dà sua estima pelo iIlustre
parlamentar sr. Avellar .Machado
votando no candidato que eile in
dicou conselheiro sr. Mattoso
dos Santos.

A votação contou-se pela quasi
totalidade dos reoenseados, ou se
jam 422 votos.

Ainda houve quem quisesse
hostilisar esta eleição, um tal Jo
sé dos Solipedes, mas a certea
da sua mesquinha influencia fez
voltar ao socego seu treslouoado
espirito. Este circulo, saibam-iPo
todos, é do sr. Avellar Machado e
só d"elJe, não só por dedicação
politica, mas pela muita amizade
que todos lhe consagram.—À".

Constando àCompanhia
união Fabril que o sr.
Francisco Moraes, da Ro
cio do Abrantes, se intitu
la seu agente, declara ella
para os fins convenientes,
que o dito sr. não é seu
agente nem mesmo com
prador.

Lisboa 27 de Outubro
de 1900.

Pela Companhia Uuião Fabril

O Administrador-Gerente

Constam Burnoy

Tbeoplnlo Alberto Guani-
Ibo, despede-se de todas as
pessoas qne nesta villa o
distinguiram com a sua esti
ma e amizade e offerece o
seu prestimo em Thomar.

Tendo conhecimento qiio
um individno que ha dias es
teve em Abrantes, e outras
localidades d'este concelho.




